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Posse de Aluisio Gama teve 
recorde de público 

A fesra de posse dos ve­
readores e Prefeito de No­
\'3 Iguaçu, começou na Câ­
mar.a de V creadores, pas­
�ou pela Catedral de Santo 
Anrc,n:o, onde foi celebrada 
uma missa e termincu na 
Prefeitura com a passagem 
do cargo. O Prefeito Alui­
sjo Gama aprO\•eitou cada 
momento para reiterar o 
seu compromisso de fazer 
um Governo com a partici­
paçfio popular. Do lado dos 
no,os vereadores, por sua 
vez. é grande o interesse de 
acertar. A posse foi presidi­
da pelo Juiz Diretor do Fó­
runt, Nelson Carva]hal. 

Acre, Francisco Mendes. O 
PT levou para distribuir o 
recorte em papel de uma 
ár\'ore onde se lia "O mun• 
do está de luto. A floresta 
Amazônica chora. O PT 
protesta e exige JUStíça". 

No interior da Câmara, 
durante os discursos os dois 
partidos de esquerda - PT 
e PDT - disputaram no 
grito a atenção do público 
presente. Não faltaram fai­
xas e: bandeiras, além de 
uma aguerrida tcrcida dos 
dois partidos. Os militantes 
do PT tinham razão de so ... 
bra para estarem alegres. 
Pela primeira vez o Partido 
do metalúrgico Luiz Inácio 
Lula da Silva tem represen ... 

questão de cumprimentar a 
todos, Gama foi a grande 
estrela do primeiro dia do 
ano. Na cerimônia de po.s-

sagem do cargo. OC.{'lrrido 
na entrada da Prefeitura, 
discursou diante do ln�er­
ventor Francisco Amar.li, 
sem no entanto tece: qual­
quer elogio à sua adr.1inis­
tração. 
__ ,.__ < ""'� 

Na Câmara� o destaque 
maior coube ao grande nú­
mero de presentes. Comen­
ta--:S:e que tenha sido o dia 
de maior público do Legis­
latJ,·o iguaçuano. Os mili­
tantes do PT ( Partido dos 
Trabalhadores) deram um 
tom diferente à cerimônia. 
C<"JII a manifestação de re-­
pudio ao a�sass;nato do 
Presidente do Sindicato dos 
Seringueiros de Xapuri. no 

tan tes no Legislativo. Os 
vereadores Moacyr de Car- -4 

valho ( maJs votado de to­

... � "'�-ri da a Baixada Fluminense). 
e RoseJy de Souza, foram 
os primeiros a usar da pa­
lavra. 

Outro discurso que em­
polgou bastante foi o do 
Prefeito Aluísio Gama. Bas ... 
tante à vcntade e fazendo 

AlUISIO GAMA DEMITE 

FUNCIONARIO IRREGULAR 

_O Prefeitc Aluísio Gama (PDT) não teve dúvida ao 
�emitir cerca de 700 funcionários contratados de forma 
rrregular pelo ex-Prefeito Paulo Leone. Além de terem 
contrariado a �egislação em vigor, as contratações serviram 
para one

_rar
_ 

a.inda mais a já combalida receita municipal. 
�s func1onar1cs entrariam com recurso no Tribunal Re­
g,�naJ do Trabalho. mas_ Gama teria dito ao vereador Ja­
�il Dantas. um dos demitidos, que sustentará a sua deci­
sao até as últimas consequências. 

O novo Chefe do Executivo sabe que é necessário 
tnkugar e �oralizar a máquina administrativa. Como pri­
me;r� �ed1da. Aluísio Gama determinou que o quadro 
�e f�sca1s da Prefeitura apresente-se ao longo do mh de 
Janeiro para de,·oiver a carteira de fiscal. Enquanto é fei­
to uma espécie de sindicância na Secretaria de Fazenda, 
uma �omissão formada por representantes da Prefeitura, 
de Smd1c.ato do Comércio Varejista e do Sindicato dos 
Comerciár�os, irá coordenar a ação da fiscalização. Essa 
�e�ida fo1 toma�a dep�1�que a imprensa denunciou estar 

d 
\endo corrupçao na l1b.eração dos c�rnês de pagamento 

O lPTU (lmpcsto Pred,al e Territor,al Urbano). 

bJ
· A pre�nsão de Aluísio Gama de conter os gastos pú-­

d 
icos O max1mo possível, encontrou respaldo na decisão 

d 
a 6a. _Vara Cível de Nova Iguaçu, que acatou o ccnteúdo 
• Açao Popular movida pelo advogado Wilmar da Cos-

iOhveira, ainda no tempo de Paulo Leone. O advogado 

d 
ilm�r é autor de várias ações pcpulares contra atos da 

a ministração passada. A demissão dos funcionários con­
tratados irregularmente deveria ter sido assumida pelo In-­

le
�·

fntor Francisco Amaral, que preferiu passar a respon­
E'a 1 idade para o seu sucessor. 

� austeridade admin1strath-a parece estar permeando 
;:u

P;,iJlleir� dias da no\'a admini1'tração. Gama conta em 
staff c:om nomes de experiência compro\'ada. É o 

r�o. por exemplo. do ex,Prefe;to de Duque de Caxias, 
�bt:rJan d"' Oli\'eíra, que assumiu a Secretaria de Educa­
bº· Juberlan e _dono de uma rede de escolas particulares. 

dt;'� 
ernpresáno absor\'ido é Luiz Novaes, dono da rede 

pr r°'ªs Lubene. Novaes. que concorreu ao cargo de vice­

cÔ[)to de Duq
.ue de _Caxias r é o nO\'O �refildente da 

tn· ENJ .  Seu filho, Luiz Novaes, é o Presidente da Cã-
iira d.e Vereadores de Nova Iguaçu. 

Zola 
Outro Secretário que se destaca é José Vicente Bri­

ro B 
1,Jho do ex.Governador do Estado do R,o de Jane,­

� rizola pretende construir na cidade um espaço &eme• 
n, nte ao 1ambódromo. O _Jovem engenheiro _

pretende re�­
ri: �s élrt1•tas locc11$ para implantar no l\.1unicípio uma se .. 

Cbtid 
e atlv d ades culturais. Por enquanto esta �endo d15r 

do e:
º 0 Íllnoonamrnto .de uma estrutura parecida com a 
irco Voador. qur. fica no Centro do Rio. na Lapa. 

:!a Ai9un1 nornes do PDT foram apro,·t"itados. como o 
:lt bafe sora Lucília Glmenez que ficou com a Secretaria 

ÍI ê
nc,a e T�c"lologia. l\-1anoel P,mtaleão é Secretdr o 

t �tJamento e o V1ce�Prc-Ítito. La�rte Resende Bas-

J1J:to11 
�m1�,

ª
, St:cretarid de Agrk�ltura, !'fabita�ão e As­

}, 
j 

Pundidr1'ls Vários cargo, ainda nao for.Jm pr?en-

"'• 1o' 
,_. uíste d�nuo do PDT uma forte disputa para 

...__:pa.. '· 

Aluísio Gama, �m seu dis­
curso de posse, fez questão 
de acentuar a imponãncia 
da participação popula .. em 

seu governo 

Laerte Resende Bastos vai 
continuar no campo, em de ... 
Fesa dos "sem terra}'. agora 
:omo Secretário. de Agricul-­
tura, Habitação e Assuntos 

Fundiários 

lEONE VOLTA PARA ACUSAR 

AMARAL E APOIAR A. GAMA 
O ex-Prefeito Paulo Leone, cujo Governo sofreu In-­

ervenção Estadual sob a alegação de corrupção adminis­
;rativa, fez questão de "prestar contas" a população da 
:idade durante a cerimônia de posse do Prefeito Aluisio 
:;ama. Lecne mandou que distribuíssem um jornal tablói ... 
:le com oito páginas onde repassa as acusaç:õe-s de cor­
·upção para o Interventor Francisco Amaral. Ainda no 
iama], anuncia o seu retorno à vida pública de N. Iguaçu 
! diz que pretende apurar, por conta própria, o assassina­
o d epessoas de sua família, bem como o paradeiro do 
naterial de construção que anrma ter deixado no depósito 

da Prefeitura para dar início à construção de casas po-­
>ulares. 

A volta de Paulo Leone não pode ser encarada com 
surpresa por seus inimigos. "A melhor defesa é o ataque" 
sempre foi a sua tática preferida. Dessa vez responsabiliza 
o Governador Moreira Franco e os políticos Rubem Me­
dina e Marco Maciel de terem tramado a lntervençãc em 
Nova Iguaçu. Leone diz ter sido traído por Moreira que, 
durante a campanha eleitoral. teria assegurado, em troca 
de seu apoio, dar-lhe um tratamento especial. Tal como 
uma metralhadora giratória, o jornal de Leone, que tem o 
insólito título "Prestando Contas", não poupa ninguém. 

A surpresa fica por conta da declaração de que teria 
trabalhado para eleger o Prefeíto Aluísio Gama. ' 1Pre:ten-• 
do ajudá-lo em sua administração. Vou dar os nomes de 
todos os funcionários e políticos que conspiraram ocntra 
os interesses de Nova Iguaçu", afirma o ex.Prefeito. Que,;n 
o conhece sabe que essa iniciativa é na verdade uma decla­
ração de que virá candidato a deputado no próximo ano. 

Opartido de sua preferência é o PDT, onde aliás tentou 
garantir espaço apoiando mais de uma chapa nas últimas 
eleições para a escolha dos diretórios. zonai�. 

Leia, na página 5. OS RAPADORES, 

trecho de discurso pronunciado por 

Milton Campo� 2rri 1954 e aue repro-

duzirnos em razão de sua atualidade. 

NOVÃ iri1;'içõ11U1---.&.•«> LXXD 

BAIRROS DE MllQUllA COBRAM 

OBRAS AO NOVO PREFEITO 

Os moradores dos bairros Parque Ludolf. Parque 
Central e Vila Em1I. em Me.squita, vão levar antigas ra-­
vindicações para a mesa do novo Prefeito Aluí�10 Gama. 
Através da Ass.ociação de Moradores elu conseguiram tra­
zer o Prefeito Paulo Leone. em 19�5. para ver os princi­
pais problemas do bairro, mas nenhuma providência foi to­
mada. Agora. UJlla nova e,peranc;a surge. ja que Aluísio 
Gama esteve mais de uma vez na região poc oca�ião da 
campanha eleitoral. quando chegou a 5e comprometa com 
a solução dos problemas. 

Um dos mais antigos e graves C o da falta de muro 
na parte dos fundos do Cemitê:no de Mesquita. Segundo 
os moradores ,a responsab1hdade da construção do muro 
ê da Concessionária São Salvador, que administra os ce..­
mitê:rios. A empresa alega, no entanto. ser o serviço de 
alçada da Prefeitura. Aluísio Gama Já est.i ao par duse 
jogo de empurra e prometeu por um ponto final nesta si­
tuação. 

Outro problema afeta em particular os moradores das 
ruas Elpidio e Egídio. Em dias de chuva os dois logradou­
ros se transformam em verdadeiros rios. levando o pân,co 
a dezenas de moradores. A Rua Elpidío não possui escoa ... 
mento para as águas pluviais e ê uma das poucas ruas do 
bairro que nunca sofre qualquer obra de melhoría. AtuaJ .. 
mente, o trecho compreendido entre as ruas Paulo e Raul 
encontra�se com os esgotos entupidos. 
.[_ 

A comunidade levou ao conhecimento de Gama a ne.­
cessidade imediata da conclusão das obras do CIEP ( Cen­
tro Integrado de Educação Pública). A única escola pú .. 
blica da região só colocará este ano 80 vagas à disposi­
ção da comunidade. Os diretores da Associação de Mora­
dores estiveram na posse do Prefeito e aproveitaram para 
lemb.i:ar da existência do CIEP. Gama disse Já ter con­
tratado um engenheiro que ficará respoosã.vel pelo acom--­
panhamento das obras das escolas, Ao todo. o Governo 
do Estado repassou para o Município 16 CIEPs inaca-­
bados. 

Comerciários saem às ruas hoje 
para fecharem lojas às 13 horas 

O Sindicato dos Comerciários de Nova Iguaçu 
está desenvolvendo uma verdadeira operação de guer� 
ra para ver cumprida a Lei que instttuiu o horário de 
funcionamento do comê.reio no Município. Ê que ape­
sar de ter sido sancionada pelo Interventor francis­
co Amaral grande parte dos comerciantes não estão 
acatando a ''Semana Inglesa" aos sábados, nem fe ... 
chando as lojas às 19 horas nos dias de semana. 

Para hoje está prevista uma passeata pelo centro 
comercial da cidade. que terâ a mtenção de con,·eo­
cer os lojistas reticentes a acatarem a Lei. A passea­
ra será pacífica e terá todo um esquema de seguran­
ça do próprio Sindicato para evitar qualquer mciden­
te .Quem estã apre.sentando maiore.s problemas .:>ão 06 
supermercados. que msistem em proceder de acordo 
com a direção da Cen tral. 

Os comerciários contam com o apoio da Secreta­
ria de Indústria e Comercio, Lucília G1mene:, que 
pessoalmente tem percorrido o come.reio para cons--­

cienti:tar os lojistas do cumprii:nento da Lei. O novo 
Prefeito, Aluisio Gama, disse que só concorda em re­
ver 3 Lei que instituiu ã. Sem;1na Inglesa caso h;1ja 
um acordo entre comerciantes e comerciários. O Sin­
dicato dos Trabalhadores - filiado a CUT - não 
está disposto a negociar a conquista que obtin�ram 
após vários anos de luta. 

A importância do pai na educação 

dos filhos -- (página 7) 
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AS AMARGAS, TAMBÉM 

MURAL 
SERGlO FONSECA 

Olho por olho ' 
De repente, não mais que de repente. a cidade ama-

nbeceu1 d� oc�os
Na�oscu;;:do? Não. Necessidade de ano-

pess mismo. .: 
ntmato? Tam�m ��Üntlvlte da bmba. COnJu:;,�vi q\lc. diante dess e fato. qualquer provérbio 

E O P 
1 lt oue envolva o olho alheio pode ser tom�­

ou frase e 
a . • o - Todo cuidado é pouco . A partir 

da coino provo� torn:i. d.1f1cil e a gente se põe a 
�Jn��u�

c
rt� d� alguns diálogos estapafúrdios. 

_ conjuntivite pega? 
_ se pegai Pega so de olhar. 
- Então. me 1arga. pó! 
Da naroorada assustada para o namorado, choroso: 

_ ImaJina só. Larga minha mão. Q u e  beijinhos 
Sai 

&:'�a1;dt��:�1, eleito nas últimas eleições, a boca 
cheia dàgu:a: 1 

_ Ah. uma epidemia dessas nas vésperas da eleição!· 
Na verdade. a Impressão que se tem é que jogaram 

areia nos olho.s da cidade. Mesmo aqueles que têm ou 
querem ter o sadio vicio de ver as coisas do mundo, não 
podem, não conseguem. 

Ape.zi'9.S as crianças, ao que parece, na sua. ansledade 
novidadelra é que, volta e meia., contentes da vida, co­
mentam: 

- Papai. mamãe, olha só: também peguei conjunti­
vite. E se igualam aos demais adultos, inocentes e fe­
líres. 

De qualquer forma, hã quem diga que tem gente pro­
curando uma relação entre essa conjuntivite e a atue.l 
conjuntura. Esse é irmão desse. Abre o olho, irmão. 

Se você é devoto de Santa Luzia, padroeira dos oftal­
mologistas de plantão, fique de olhos abertos. 

Se não, não llga pra essa conjuntivite, não: raz vista 
grossa. 

MEVS I&,IAOS, OS TROVADORES 

Tu, ó Maria da Glória, 
que tanta glória irradias, 

.:.. ... �.�·� 

mais que Maria da Glória, 
és a glória das Marias! 

SOARES DA CUNHA 

Um só gesto que conforte 
vale, em vida, muito mais, 
que chorar depois da morte 
pela ausência de seus pais. 

·,BATISTA NUNES 

Não Quero mais os t.eus beijos assim, dados de favor. Eles matam meus desejos mas ofendem meu amor. 

AG�IA R MURGEL DUTRA 

otlca ,amoca 
Ap2relbos Auditivos - Len1cs de Con­
tato - Óculos - Putas - Relógios e 

Artigos Para Presentes. 
Tudo Sobre V ARILUX 

Consertos em Geral - Filmes e Rcvcbçõcs 

PRATAS· Preços especiais 
Para Re�endedores 

RUA OTAVIO TAROUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU • CENTRO 

:. �VOGADOS A '"()CIADOS 
(MIQUELOTII 

lAUSP,S CíVEr CR!MIN,U� E TRABALFISTAS 

<AO LADO DO P:U:DIO DA L!GHT 
HORARIO DE ATE!'-'DJ'1V 
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CELSO MARTINS 

Gostaria de e!lcre:ver só sobre t�mas agradáveis, a fim 
d(' alegrar de alguma .founa o coraçã� ?e meu_ gentil le!w 

tor. Daria tudo para discorrer sobre a 1d1hca paisagem 5U1-­
ça com seus Alpes coroados de neves eternas. . . Acerca 
das maviosas canções napolitanas ... A respeito das praias 
morenas do Atlântico azul na va.stidão litorânea do nosso 
Brasil. . . E comentaria o enredo do último romance da 
Estônia, que acabei de ler numa excelente tradução em 
Esperanto ... No entanto. nem só de sonho vive o hcmem. 
Ele também precisa de (eiJãO com arroz. de uma caneca 
de caíe e um naco de broa de milho para forrar o estô­
mago. Assim, embora desejasse escrever apenas crônicas 
agradáveis. repito. por dever do oíício e por fidelidade à 
verdade devo elaborar as amargas taml:ém. Que o leitor 
amigo me revele a fa]ta de gosto. 

Ao Jongo dos anos. vârios estudos estão demonstran­
do claramente que a nutrição adequada é condição indis­
pensável para o crescimento e desenvolvimento do ser hu­
mano. Aliás. nem seria preciso fazer--se muito estudo. 'S o 
óbvio ululante, como dizia o saudoso Nélson Rcdcigues. 
Ao que completa o matuto: - Saco vazio não se póe de 
pé! Pois é! 

O caso é que a ciência médica insiste em afirmar cla­
ramente que a alimentação apropriada é pré.-requisito para 
o crescimento e o desenvolvimento da iníância. E é duro. 
é doloroso a gente saber que uma faixa muito grande de 
nossa população, tanto no campo como na cidade, está em 
palpos de aranha no que diz respeito à D.P.C .. quer di­
zer, à desnutrição proteico-calórica, determinando severas 
sequelas sobretudo sobre o sistema nervoso central. 

Dou aulas desde março de 1960. Lá se vão mais de 
28 longos anos. Talvez possa e deva multiplicar este va­
lor por dois porque quase sempre dei aulas de manhã e 
de tarde ou então, de tarde e à noite, e a realidade é a 
mesma - tenho tido alunos muito carentes, não só de aíe­
to familiar mas de comida mesmo. Não só alunos mas co­
legas do meu tempo de estudante também. 

No processo ensino--aprendizagem, o elemento inteli­
gência é básico e complexo, dependendo de um substrato 
orgânico. ao nível do qual se passam reações enzimáticas 
ocorridas dentro dos neurônios de alta especificidade. pa­
ra cujo bom êxito são necessários os açúcares, os sais mi­
nerais, as vitaminas. Ora, a desnutrição não só da crian­
ça, mas até mesmo da sua própria mãe durante a gravidez 
e o aleitamento, pode perfeitamente determinar deficiên­
cis intelectuais, timidez. retraimento, irritabilidade, falta de 
coordenação motora. de equilíbrio, de força. degenerando 
toda uma geração. 

Como professor de Biologia e cccio pai, não consigo 
entender como é que uma situação destas não sensibiliza 
os empresários, os políticos e os dirigentes. no sentido de 
dar assistência efetiva aos lactentes, às gestantes, às nutri­
zes, às crianças, como tentou fazer o plano pedagógico 
dos CIE Ps. 

Não estou defendendo este ou aquele político em es­
pecial. Apenas reclamando. em nome dos que não podem 
reclamar. maior atenção de quem possa atender estas ne­
cessidades básicas da infância deste País. Não peço assis­
tência paternalista. não! Mas a adoção de medidas eco­
nômicas que oferecem campo de trabalho ao pai para que 
ele tenha condição de sustentar-se a si e a seus filhos com 
um salário digno e capaz de comprar sem aperturas uma 
cesta básica que realmente alimente seus filhos numa fase 
grave, numa fase crítica, tão cheia de agravos ao seu de­
senvolvimento mental e entrosamento social. 

Como haveremos de entrar com desassombro no sé­
culo 21, se é com assombro que \'emos o deplorável estado 
em que vivem (ou por outra. em que vegetam) tantas 
crianças em nessa País. umas esmolando pão de porta em 
porta, outras vendendo guloseimas nos trens da Central do 
Brasil e muitas outras morrendo por aí? 

CANELONI AAVIOLI - LAZANHA INHOOUE - PARMEGIANA 
<tOA MlNllf'.'RO EDO&R coeTA N ' 10 - -
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DE 07 A 13 DE JANEIRO DE 1989 
América rebaixa filhos de Iguaçu

Passamo� anos depois de arrendado , fu.,ão'>) pei RICA FtJ'!"EBOL CLUBE, os filhos de Nova. I 
o AME­

,em-se no amago de sua dlgnlda.de. guaçu sen-
A fraude elaborada pelo club AME.RICA DO 010s!ra, às claras, que das promessas de obras pa,rRIO, hoje truçao de uma sede ioclal e de um estádio araª 

a 00n.s­
e desenvolvlmento do futebol do AMERICA of NO,JA �rátlca 
Çu, toram apenas engodo para o encampamento do GUA. 
mônlo do que pertencia. ao clube Filhos de I Paru­
ja verdad1?, a antiga sede do extinto FILHos�:

u

iot b
ern 

:ontlnua nas mesmas condições de e.squeclmentos �u 
dono, do promissor estadl� _ e área de lazer forarne 

a
abari.­terminadas as obras que Ja exis�lam. A encantada J;>enu 

OLIMPICA. a ser corutruida em area ◄ doada l peta p Vll.h tura Municipal de Nova Iguaçu, tlcou no sonho iá q_u retel­
plrado o prazo para o 1níclo das obras, o AMERicA DO· ex­
foi . obrigado a devolve-la a Municipalidade, conn RIO 
assim 03 excusos e inescrupulosos interesses do A!ne��o 

�f i5&tc'iJm açambarcar o patrtmônlo do extinto FILHOS 

Para os associados do ex-Filhos de Iguaçu, a CW!ctlrn.l nação foi a maior ofensa à nossa dignidade! Os sócios r -prtetárlos, que eram remidos, se viram obrigados a J
g 
o­

taxa de manutenção sem que lhes fosse dado o direito ar 
contestação. Um novo tipo de sócio, criado pelo Arnert de 
do Rio, o SóCIO FREQUENTADOR DA VU.A OLIMP!CA t

"' 

uma fórmula elaborada pelos tubarões do AMERICA no RJ: 
01 

para arrecadar verbas que são enviadas à sua sede e� Campo;; Sales, sem o devido retorno às suas origens. 

A diretoria da atual gestão, eleita pelos associados: de Nova Iguaçu, na época da eleição, argumentando querer 
destronar a decrépita e encarquilhada diretoria da últillla 
gestão, colocou ônibus gratuitamente para o transporte dos 
associados de Nova Iguaçu com direito de voto. Hoje esta-

::s0�i�!:��! Jl� <gfas
d�:;:i� ���-se a dtscrtmin� 

o que mais nos ofende é a proibição, estatutári.a. ou não 
que colhe a frequência dos associados de Nova Iguaçu uá 
sede social da Campos Sales. 

Com que dlreito os déspotas do pcder, «,·numa s ocled.a. 
de que se diz livren, criam expressões como AMERICA no 
RIO versus AMERICA DE NOVA IGUA CU, COm que direito 
problemlzão a ida de atletas de Nova Iguaçu para treina­
mento no campo do Andarai? Por que, que na comemoração 
ioS 92 de Amerlca, os atletas da escollnha de Nova Iguaçu, 
:>em como seus dirigentes e responsávels, foram relegad0.1 a 
iegundo plano? (Nesse dia as crianças de Nova Iguaçu saí­
ram às 6hs da manhã, embaixo de chuva torrencial, com a 
promessa de participarem de uma festa onde jogariam con­
tra os atletas da escoltnha do America do Rio e, em segui­
da. se confratemisariam num almoço no campo do Anda­
raí. No entanto, •por causa. da chuvai, explicação dada pe­
los cllrtgentes do America do Rio - as crianças toram en­
clausuradas no teatro da sede social de Campos Sales e obrt• 
gadas a participar de um culto religioso que. sem a presen­
ça destes, ser�a para _os ventos e parados.> o que houve COCJ. a progr_amaçao? �ra que os atleta s mlrlm do Rio de Ja­nf:_Lro nao podem Jogar na chuva? Não podem cair na Iama� 
:oª�rf�d;�c��c

s
e��tl�a

r
r:v�r;�fdo ! Protecionismo em exces-

0 Amerlca Futebol Clube renega os associados de Nova. Iguaçu! Para eles, Nova Iguaçu só serve para acumular pa­trL-nônlo e render verbas. 

AQUI SE FAZ, AQUI SE PAGA! 

. Vocês rebaixaram os FILHOS DE IGUAÇU, mesmo c1.1n• 
qwstando um grande número de associados e torcedore3. 
Não nos reconheceram! Em contra-partida o futebol os re­
baixou para a segunda divisão. 

Nós, FILHOS DE IGUAÇU, exigimos o retomo às nos­
sas origens! Queremos nosso patrimônio, queremos nossa 
humildade pOsição do clube para servir à comunidade. 

Chega de discriminação, fraudes e falcatruas. 
EXIGIMOS IGUALDADE? RECONHECIMENTO OU LI· 
BERDADE! 

(a) - «Lúcio de Oliveira (antigo sócio da Associação 
Atlética Filhos de Iguaçu). 

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO 

VED!-!l\ BRITADA E Pó DE PEDRA 
TELEFONE - 767-6641 • 767-4117 JELEX 2í32334 

,,..'°°'"°""'°'"°""'��ilio Augusto Tá"º'ª· 1.061 - N lgi.-·:;u Telefones ""fo7-66i 1 .- 767-4117 • Tel.-x 2132' ',! 
---◊O<><><K><> ><><X>Q<>(IOOOOOOOOO(H)O' ---O�e 

,. ,,, 

-ATACAD

FOIINECIMl!�,0 A ll 

• 
MATR: 

Rua 13 de Mai 
Tel.: 767.; 

MIRK 
.\venida M are,

Centro 

----
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de todos ?s ismos surgidos no 
,4.pr

!(
1a critica Utcrária. a defesa. d.as 

clJ!lP".fareli� r a c-ondenaçâo das •dlfi.ce1s 
ob:,I,! .sendo uma atitude bastan_t.e co 
,�tiD\lli tr nossas MarJcne.s e Em11in:11as 
��d �n fiteré,no. Ot' um lad-o estar,am 
(lo rro produztm para o povo De ou­
fr��t1;!1e�!� ensimesmados. indifl'rentes à 

Jfl8�� st pude prl'gar, por qi:�.stõo d� prin· 
s u programa, a produçao de uma arte 

':f° ;(ada aos 4farosr, circul� restrito de 
' '1egiado. Mas ra� fazer tres pergunta� 
ptifl. t e s  que inva.r1avetmente, rotulam o 
::t: ,ilt:·givel:t (hermttteo. �te.) d

! eht.ista
_ prunciro: o caoo do p?e�a _russo Khlie 

. �te poeta . t.:m v_1da, nao chegou a bUiO 
·ceai 1e,tor� A Russia revoluctonar1a. ter s.,it.aria de autore.� desta tf.pec1e, aces­DECC apenas 8 um numero redUL1d'J de lei­

".'!: trcioada.5? Ma1ak.ovil.l re�pondeu af:r­
:!odO a pergunta , Khllébni.kov, inlcJ.al-

,0t, :»O era compreens1vel a seus compa­
:�irÕS fu,urista!i. Mas criou um reperté>­
io dt forcas que forneceu, durante anos. 

:noo�1os de uma pratica poetica mais am-
,3 Os poetas futuristas. neste caso, fun­

�-C1naram como subestaç� traI1SJn1ss<>ras, 
oIStribumdo. para um publico maior a ener­
g.a estettca que captavam dele 

.Khhebnikov praticava o que �w�ld de 
Andrade chamou de alta pesQ.U1sa. e nao um 
m e r o  artezanato orname�tal, merament_e 
culto e dLStante. 5e-u aud1tono era compos­
t!> de outros a.rusustas - .. um poeta para 
�rodutores e não para _consumidores_ de poe­
sia , segundo Ma1akov�k! . t: poss1vel ver 
a4ui uma postura exclusivista? 

&�do- optar programaticamente, p�-
1 pf"JduçiÔ de text� facilmente �preens1-
,�� não Mria uma atu�ide imediatista, lJ:Dlª 
concessão. Um autor nao pod�, pura e sJ.ID­
plesmt;nte decidir escrever COLSas siste�at�­
camente ;fáceis,;, ainda que procure Jush­
f .car sua postura, argumentando e?l �ermos 
de 1..f1ciéncia_ social da obra f! obvio qu� 
t'3J dtti!-ãO e demagog1ca, arrogante e pa 
t-ernali.sta Alem di&SO. a obra literana. o�­
g-antJ'anJO um mundo te� suas próprias lers, 
que parl'Ccm não admitir ':c-rtas cscol):13_s 
aprj".>rtsticas I o produto estet1co 5erá . fac1l 
u d1!1cil a depender de uma longa série de 

ALVARO DE CARVALHO JR 

fatores ; tm_ Ultima análin, um problema 
dt' odequatuo torma-conteUdo> De outra 
parle. é bom não desconUar de Bretch 
quando este afirma que -;:, arti.ata não d('ve 
ttr medo de apreRntar coi.sas nova., e inu..,1-
tadaa ivale dlztr, •lleg1ve.a t muu. 

Para. Bretch, 'o homem_ comum diga­
mos assim, seria recepllvel a obra cOditka· 
da _d_o que o in�electual, �enhor dO código 
t-.stét1co. e por isso mes�o. frequentcmf'n­
tt' bloqueado par condtc1onamentas llvrn 
C?S A 3!te revoluctonâ.ria russa, nas pri­
meiras dttada.s do 3:ecuJo teve ac-olh1da mais 
favoravel entre os jovens operários e uni­
vers.i.a:10s. �e que entre os lnt..electuais do 
partido tLênln, inclusive> A conces.-.ao 
apnoristica de confirmação da prática, o 
critério de Jegtb1hdade da revelia da massa, 
ainda que em nome desta . C&dê a obra em 
que a escolha !'e assenta, foi e$tabec.ido à 
revelia. da massa, ainda que em nome de'I .. 
ta AJem do QUc numa extensã,.-:> considerá• 

vel, essa massa é analfabeta. Vamos en­
tão, montar eseolhas sobre critério tirrri.ados 
PO_r meia dú.z.Ja de l iteratos, professore� 
cr1ticos, etc.? Ou �stamos no direito de su._: 
peitar que Jais critérios sejam, antes de tu­
do. sl.IltomatJeos, reveladores de padrões de 
gosto, ideologia, etc .. de seus tormuladore.s 
iid

º
a�� �

a:'J
�::;��vamente extra idos da rE&·' 

Terceiro: a legibilidade de um texto não 
é algo que deva ser dado de antemão e acc� 
to como fato consumado . A C'Jmpreensão 
d3 obra prec1$a �er organizada (e não me­
dlatJ.zada Pºt: rotuJo vag0s como pôs·mo­
dtrnos. marg1na1s, ctcJ . Seu caráter é um 
obJe_tlvo a ser alcançado, contrariando, in­
clusive, o cr1térJo de tegibtlidade impo&t'J 
pela cultura dominante . E esta e uma ta­
reia que ex:.ige e.srorço si.stemàtico, que os 
Srs. Geraldo Carneiro e Mauro Rasi quei­
ram ou não . Luta contra a mesmice cul­
tura dos sábios do Sião . Luta contra o si..s­
tt>ma literário estabelecido. Aceitar que um 
texto , ilegiveh, sem colocar, de imediat.'J 
a necessidade de um trabalho que o torna'. 
leg-.vel, é. partanto, uma perspectiva con 
formista. �u é melhor acreditar que a legi­
bilidade nao st•Ja condict�nada socialm�n­
te, e sim um prêm.io lotérico besteselle 
ri�ante . Afinal, o Tristam ShaJÍ.dy de Lau­
rrnce Sterne, apesar de dtficil, foi um dos 
maiores b�t-�ellers do seu tempo. 
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� O ADRIANO 6l$,PO OTOCESAN:) 

Mensagem de Natal 

Na st:nana que precede o Na tal fervilham 
noS!!..s rua:i. A cidade parece um grande 
formigueiro humano. � lojas movimentam• 
se de gente aplicando o décimo-terceiro aos 
presentes de Natal que se dão a sl mesmcs 
ou aos ente::. queridos . Por que t o  d 6 essa 
movimentaçào? 

� Natal, gente . E tanto que o grande jor­
nal pode proclamar em letras grandes; •cor­
rida a.-;, lOJas mostra que o espírito do Na tal 
não falha" 10 Globo, 18-12-88>. 

Aqueles que dentro de um mundo met­
cantl.Ulta e cco.s-umLlta conservam a semib:i­
Jid&de iDterior para o milteno do Natal em 
sua plenitude. sao bem-aventuraa01 MM n& 
sua bem-aventurança não e .s q u e ç a m de 
anun�tar Je4u.s aoa que. por_ lato ou aquilo . 
fesleJaru um Natal M'm a Criança do Nata.L 

Não podemos negar que a resta do Natal 
ou •'o espJrito do Natal' ' contagia t o  d o o 
mundo, desperta em grnndes e pequenos, em 
riccs e pobre�. em oprelkiOres e oprimid� um 
sentimento comum de alegria, de doação, de 
partilha A corrida à.s lojas, Que desde o 
principio de dezembro se esmeram em publi­
cidade cam mas certa, além do a.s,pecto co­
mercial t r a i  aJgu.ma coisa de que se tem 
consclêncla ou de que .se sofre, querendo ou 
não, a iniluência marcante. Que coisa e 
esta? 

Natal é uma festa religiosa E uma festa 
criStã . Por mais que o consumismo e o mar­
cantlllsmo ameacem o conteúdo do Natal, 
Natal se r a sempre a comemoração de um 
fato singular, 1rrepetivel, extraordinário da 
História da humanidade. Num c e r to dia, 
"quando veio a plenitude do tempo. Deus 
enviou seu filho, nascido de mulher. e sujeito 
à lei, para recebermos a condição de filhos 
adotivos" (Gál. 4. 4-5) . Com esta palavra s. 
Paulo resume varloS dados de Revelação e 
da Fe. 

Deus determina o momento da t.ncarn�­
çao de seu Filho no seio da Virgem puríssi­
ma. o nascimento de Jesus é o aconteci­
mento m.a.x.lmo da História da salvação e, 
para quem tem fé, também aconteclmento 
tund6mental da W.Stória da humttotdade, 
como nos Confirma o fato de que com o n�­
cimento de Cristo se modifica a cronologia 
de no.s.s1. civilização antes de Cr-1:,to e Ue­
pois de Cristo. 

L-

Este Jesus que vem cumprir ª> promes­
sas feitas pelo Deus de Abraão, de Isaac e 
de Jacó, e Deus e homem numa só pes:;oa. 
une divindade e humanide.de, estabecele a 
ponte por onde tran&Ua o �mor de Deus. 
nosso Pal, e o Amor de :;eus filhos bem-ama­
dos Por Jesus toram feitas todas as coLs:u 
e n'Ele nada do que foi feito, foi fetto sem 
Ele lct Jo 1, J.> . N'Ele Deus •·n� escolheu, 
antes da crla�ão do mundo, p n r a sermos 
santos e irrepreeruivels em sue. presença! por 
amor. determinando de antemão que !o�· 
mos aeus filhos ndouvos por Jesu.s Cristo 
1Ef, l. -1-51 Jesus ·e a imagem do Deus UI• 
vls1vel. o primogénito de tod.3 criatura,. por­
que n'Ele foram criadas todas as cei.sas. nu 
ceu e na terra. -as v1.s1veu e as 1nvis1ve1s, tro­
nos, .:,enhorios, chetl..:is. poderes: tudo foi 
criado par meio d'Ell' l" para Ele Ele ex1:ste: 
ante& de tudo e tudo subsiste n'Ele". (COI. 
1. 1�•17 ) .  

Natal ê Jesus Cnsto. nascido da  humilde 
Virgem MarlJ., para a salvac;-ão do munao � 
de todos os homens Primogénito de _toda 
criatura 1cc1 1, 151, Jesu':i e o pr1mogenlto 
dt"" todoa os irmãos 1Rom 8, 29>, e o prtmo .. 
génlto de todo,, os que morreram e- ren�-­

eere.m 1 Col 1 18) Em Jesu.s CrL.Sto cum­
prem•ae as pl'ofeclas e começa_ u m a  non, 
realldartP . A primeira Altança e completad� 
e consumact1 pela :st•gunda Allança, ae tal 
modo que os Umitn; estreitos do P o v o  de 
Deus �xplodem pt'lo mistério dn Pa�cw. - 4 

t.-"Tui e Re:s.surreição - p:lra fanr agcra de 
tod0.1 05 POv0s de- todoa oa tempoa o no,·o 
Po·;u de Deus unlveraa,. 

Mosaico 

• Cheg1 da Europa o grande amigo e ben-
feitor de nossa diocese Fr Btda Vick.er­

mann OFM _ Vem para uma rápida visita em 
Nova Iguaçu Dep,..b percorrera outras ctda­
ces e regiões, para rever amlgoa e colher 
dados para suas inumeras pregações e con­
ferénclas. artigos e exposições sobre a Igreja. 
no Brasll de hoje. 

• Fr. Beda exerce o seu apostolado na Ale· 
manha hã mais de vinte anos. um apos­

tolt-c:1o de coruc1cntlza.çâo para a& necesstda­
de:; e.spiritue.is e materiais do Terceuo MUll ... 
do em geral e do Brasil em particular_ Agra­
decemos a este grande amigo do Brasil. que 
conhece profundamente o Pvvo brasUe11"0, 
que ama o BrasU como sua srgunda Patrh .• 
o multo que tem feito por noaa dloce.!e. 

• Depois de p�ar uma semana conosco. 
viajou para S ã o  Paulo em {'()mpanhl& 

do P. Renato Chiera, vigário de Miguel Cou­
to, o bispo de Mondovi Dom Enrico �t ... 
roni Dom Fnr1co visitou nossos padres. re­
Ug1ooas e leigas provenientes de '-lôndovl 
levando boas tmpres.soes dos trabalho.-:; pa.s­
torats realizados nas paróquias de Heliopo-
11�. cruzeiro do Sul, 1\.11guel Couto e Piam. 
Antes de volt.ar para a Itâ.lia, passara � 
nõ.:ico os últim0,5; dias. 

• Considerando o trabalho pastoral de 
muiots padrt. reJtgiosas e tetgo.:s que det­

xaram s u a.  s Pátrias, Pais, Irmaos, amigo3-, 
para trabalharem conosco. não podemos det­
;xar de agradecer a Deus. o lmoulso que a.s 
missões no Terceiro Mundo mereceram dv 
bom Papa João XXIII . I.mpres.stonado com a 
carfneia de agentes de _Pastoral noo pa:se, 
eatolicos da Amt:rtca Latma, João X...XIII des.­
pertou na. Europa e n:1 Amtrica do Norce 
um grande entus.lasmo por nos.sos POV?S . Al­
gun� mJlhares de padres, freiras e leigos �"" 
animaram o. �gulr o conYite- do Papa E 
aqu1 se dedicaram, com z e l o  apO:;;tOuco e 
amor. ao bem do nosso Povo 

• Na Diocese df' Nova l�ua<;"u somos cerca. 
de sessenta padres Dois tt>rtoS deles são 

t•e1tran1?eiros", nasceram em outra!=i Pa�rias 
Mtl.'i aqui tazem um trabalho pastoral inte­
grado com as agentes de pastoral bra.silet .. 
ros, ldtntlfiC'"'Ul\-ae com o nosso �vo e dàn, 
rontrlbuJção nota••el para a soluça.o de no:r­
sos problemas sociais somos grato., a tan­
to:. irmãos e irmá.5 generosos t' nobrt� que k"' 
Igrejas partlculart'S de outro:1, paises nos 
envl:uv,m e conUnunm envl!lndo 

• Com Dom En.rh."o Mas.seronl chegou o 
Padre Alfrtdo Co.stamagn11, também d:, 

OIOCil�e de MondOVI Foi ml.:J..slonarlo n'l Cos­
ta do Mnrf1m_ na Africa duronte uns de-z 
anos Vem trabalhar a�ora coriOSl'o, ,·em o.u 
mfnt'ar o númt"ro do., mwtonirtos QUP no.., 
tem mandado a OiOC<'Sl" ml.s.!.1onlu·4;;1 de l.!on­
di. v1 se; 1 bf'nvtndo. 

. 

Ba e Pizzaria 
Temos serviço par.e 
viagem A.r.plo sal.io com ar com!ic,onado 

:: 'P;irn,p,gi':'ln 

li: - I nl - \{avioli.�alidadc à Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
Sc,m ambi, o•:Sorveteria 

na UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

------------
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SERVIÇOS 

BAU � .ETL DA FbTA DE NOSSA SENHORA 
Df

t 

rÀl'1MA, k"E.Al.iZADA NOS DIA:, 13. 15 E 16 
DE OUTUBRO DE 1988, NA PAROQUIA DE 
NOSSA SENHORA DE FJ'ülMA E SAO JORGE 

RECEITA 

t 
Lkvro dP. Ouro 
Llstas de !estcir,>s ... 
Bar no salão d� resta& 
Bingos em benelklo da !e:,ta 

1 Aluguel de barracas • Barraca. do.3 Jovens . . . . .. 

1 500 000.00 
2'19 .050.oo 
139 9<lOOO 
110.667.00 
10000.0Q 
73 . 150.()0 
:;7 55!),00 
50 000.00 
32 'l00.00 
23 �-00 
11 81S.OO 
29 900.00 
28 000.00 

- - ·- -- . 
.. 

-

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL

PSICôLOGA 

PSICODIAONOSTIC'O E PS:COTEP.APIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTF.S E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767�5882 
De 2.• a 6.•-telra das 13 à-s 20 hora.. 

convênios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATROt;AL 
COLSGIO LEOPOLDO 

RUA l!ROF. PARIS, N• 58 - NOVA IGUAÇU/RJ. 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICOLOGA - CRP - 05/11601 

Orientação à gestante ,...., Orienta�c vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariamente, das 8 � 19 horas 
Consultas com hora marcada - Te!.: 767-3325 

.:IV. SANTOS DUMONT. 204/202 - CENTRO 
NOV.A 1GUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JGÃO MOR.Z\ES COSTA - PETROBRAS 

coís�o; GOLD�; CROSS UN� �;
1 

ADRFFS, COCA-COLA, AMIL E' BANOO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriaso Peixoto, 2190 - Sala 508 
Telefone: 767-0396 - No,a Iguaçu 

Sidney V1e1ra Filho 
MÉDICO 

Ginecologia - Pré-N.Jtal 
Clínica Médica 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
MtDICO 

CRM 5238220-6 

' 

''' 

-· ··· ·  
-

§'ta. � �� .s/.<p�� 9,;e,,,
Cl.1 iCA �IÉOICA-CARDICLC4!A 

Cons: Rua J1,1iz Moadr �-'arques Mo(ado, ÕS -S/f0$ - N. ki�.;.:. 
fies.; Ru11 Batiio 00 Pir11.ssír,unga, -t1 - Apl.o 10f - Aio ae 11,i,ei1t 
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CONSULTA COM HOAA MARCAl)A-TEL. 7-63-3-2S8 -

óTICA ALEMÃ 
-(DETILING ó CIA. LTDA.) 

• ôcruL06 MODERNOS • CONSERTO�
• OFICINA PRóPRIA • SERVJÇO RA!'IDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 
i,..; 

-

FARMACIA FAVORITA 

� ' . MEt'>�OS

Eruraca do cachnrr-o-quent.e 
J Barra�. de doces - Dtva Alice 

Barraca de doces finos .... 
Barraca da �car•a . . • . 
Barraca do cur3ilho 
Barraca dos cavelinhvS ..... , . - . 
Buraca dn conrra.Ma de N. Senhora Fatlm& 
Barraca de D. aeremee 

D ESl'ESA 

Banda de mú.slca 
Fogos de artifício . . . . . . . . ..... - . - .. 
Montage:n e desmonte.gero de barracas 
Serviço de som de Mauro Cesar • . . . 
Ornamentação da, Igreja ... 
Bebidas e refrigerantez .....• 
Ora.tificações ......... - �. 
Despesas gerais 

�:;� �� 1;:!n�te�-ã� · c1�- Pat6Quiã · 

Saldo apurado dei;.osltado no Banco It.aú .. 

Nova Iguaçu, 8 de dezembro de 1988 

1.600,00 

2 .3-18 232,00 

65.000.00 
tC0.000.00 

23 000.00 
15 000.00 
30 00000 
&7 429.00 
35.000.00 
14.48õ.OO 
26 159.00 
42 159.90 

44<1.232.00 
1.900.000.0Q 

2. 348 232.00 

p/ÇOMISSAO DA FESTA DE NOSSA SENHORA DE FÃTDLA 

CARLOS MARQUES ROLO - Presidente 

VI ST O 

VlCl'ORL'õO CARDOSO TAVORA - Tesoureiro 

Pe. PEDRO ALEXANDRE SOBRINHO 
Vigár:o 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

/Angústia - �ledade - Depre,são e Assistência 
Pslcologlea ao pacien(e terminal) 

TerÇa a sexta-telr-a, das 13 às 20 hora:, 

Consult. Av. Oovernadr.-" Amaral l'>'elxoto 271 

CÓM 10% OE DESCONTO _ 
�... -

..,--· QUALIDADE EM SERVIÇOS: 
TIPOGRAFICOS 

... 

Sala 104 - Teleione 768-3360 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

RUA De THIBAU, 181 ·CENTRO· NOVA IGUACU · TEL. 767·0799 

,_"'>0<:H:H:H:!i(>(l(l<H><X>(J(>(K><,t><><:KJ<><>'>l><H>!.-l)Q(H)�'Q<HXl'Q�X>ó-(!<H�f!X>i<H:H:H:J-Q,.,,,.;K,Q-i:l(H:�n 
COSVE:SIOS 0 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIAiUADO • NUCLEBR,\S " 
• CAIXA ECONO:-.IICA 

g 
Dr . .V 11.N FONSECA 

ESPECTI\LIDADE9 O!"lO"ITOV'\01"•� 

e SA1JOC 

! 
• DE"NTAL CA llE 
• VULCAN 
e MOTEL BRASIL 

• !.JONTEPIO D.� FA�.ULIA 

0 
CROIR..T - I"• �• CGC Nº ?.�711547 001·14 C7" l"º •• : �i:nw:

A

E�1��iARIAL 

• COl'FA 

' o DlARIA • IN CR:, 
g 

MENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO 50DR€ N.º 2.139 • UNIMED 
8 MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 • RIO CLl'IIC.\� 

O«o«oO'O;O'O,:H:J<:H:J<»<»<)O<)<XHl>()<X)<Xi«H)(H)(H)(Kf<)<X)<X>CH:>CH:l<:>l!ó<!ó<!ó<>O-
e DENTESERVES - SEDEG 

---e,,;=� 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

E EMOFF·SET � 

ARTES GRAfjCAS LUCIM\JN1 LlDA. 

CHAME 767-7237 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

l 
-
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OS RAPADORES 
MILTON CAMPOS 

senumos o clamor do _ Brasil _ c<>ntra_ a corrupção.' que 
•tl'e uma de suas revelaçoes mais depnment1?s no ultimo 
'Oleito eleitcral. Há o�a promessa de v1tór1a par� os que 
mercadeiam com o c1vlsmo e uma esperança de exlt,o pa­
r·l 0� que ac�nam com as recompensas, em assunto que a.s 
.1.·evcria excluir. Esse msaclável egoismo bc?-m se revela num 

-'-,piSódiO da . nrusa vida real. Lcmbr(.u-se, certa vez, para ..1. 
ma.ior das investiduras, o nome de um austero estadista 
brasileiro que se retraua da� lutas, mas partlc1pava da vida 
.ci'-•ica_ começaram as esq_u1vanças, já que a recusa frontal 

não era poss1vel. E um tnfluente elemento confessou, na 
ntiruidade, a razáo das evasivas: com esse não se crapa 

nada- • 
Núo impOrtava que o eminente homem público, peJo.5 

.seus rarQS atributos e pela larga experiência, pudesse pa 
.cdicar os espíritos e conquistar a confiança da Nação, ori­
entando-se superiormente e fora dos interêsses subalternos. 
o 1mportar.te é que com ele não se rapava nada, e não po­
dia. haver apoio sem a per.:>pt::ctiva da rapadura. Eis a nu· 
merosa fauna dos e.rapadores , que ficam à espreita, desa­
�ent<ls a todas as considerações d'J bem comum e apena.5 
,aíl;uarc\a.ndo uma solução proveit0sa aos seus interêsses pes· 
;ais. São calcul�tas e somente confrontam as vantagens : 
com este rapo mais que com aquele e com aquele outro 

não mpo nada . . .  Nem são n,-:>vidade esse!5 rapadores, :nas 
antes recordam aquele verbo crapo .. que São Francisco Xa­
vier encontrou C'Jnjugado na !ndia em todos oS modos, tem­
pos e pessoas e que, como acrescentou o padre Vieira, não 
�e conjuga somente para lá. mas também para cá do Cabo 
.da Boa Esperança . 

REMJIDro PARA OS MALES 
Nesse ambiente ides iniciar a vossa atividade na vida 

yública e profissional, e, se vos esbocei a traços largos o 
quadro da reaUdade, toi pela certeza de que aumentaria 

-Oe$Se mod<, o vosso interêsse em procurar a terapêutica 
para os males apontados. Não cuidei de ser ameno, usando 
C<'res falsas para contrafa-ztr a realidade cad usum delphi­
_ru1o. Nem os moçoS de hoje são ingênu-:>s, mas conhecem e 
-�ofrem precocemente os impactos da verdade que os rodei3. 
Não quero ficar diante de vós como aquele cândido pai da 
anedota que, no dia em que o filho único completava a 
maioridade, combinou com a espôsa introduzi-lo na vida 
real. O aniversário coiocidra com as festas Natalinas, e o 
casal conv.�eou o filho para o cômodo mais discreto da ca· 
ra. Fecharam·se as portas. e o pai. com ar grave, explicou 
ao filho que, naquela data em que se iniciava sua maiori­
dade, era nece.5sárío tirar.lhe algumas ilusões e comunicar­
lhe tristes verdades . Assim preparado o espírito do m-.'lço, 
o pai lançou a revelação : - Meu filho, é preciso que vo­
cê saiba. Papai Noel não existe: . . .  

Vós, meus Jovens c-::>legas, pertenceis a uma geração qu,3 
e-onheceu cedo a dura realidade da vida. Recordá-la diante 
de vós não é tirar-vos ilusões faguelras, mas infundir-vos es­
tunulos para que a trateis com coragem e decisão ou. como 
já vc.s indiquei, para lutardes pelo Direito S'Jb � inspira­
çües do espirito cristão. Ajudai a reimplantar entre 'JS ho­
mer.-5 o comando do Dacálogo. Dele nasce o direito e nele 
repousa a verdadeira vida cristã . E nem se diga que Vos 
a: �inal".> uma tarefa cômoda, que nada inova porque do­
mina a nossa tradição. Sabeis que não é assim, pois as tra­
c:l:ções. p..:r mais radicadas, muitas vezes se interrompem 
na.s épocas de c::.-18? . E é por isso que vos aconselho a pru­
dencia. Se. num refinado c,nv1vio social num conclave 
i;;ublico ou numa rEUnião filantrópica, invo�ardes sem mais 
preâmbulos o Decálogo, vc-reis como Se ruborizam as faces. 
Cada mandamento é um punh'J que ameaça e cada enun­
{·iado da Jei de Deus é um alusão à conduta dos presen1e3 

VI01LIA CONSTANTE 
Pdo Direito, rt:ajustareis a sociedade. Sabeis que o Di­

ze to não é apenas a lei escrita nos Cõdigo.s e nlJs documen­
to iC"gLSlatav,,.s. Tomai por �xemplo a di.sciplina que e:s·u­
damos juntos. A Constituição não e:sgota o Direito COnsti­
tucíonaI , Há alguma coisa que é Direito e que lhe escapa, 
e mo muita há que dela conta e que não é Direito. Deve­
r.10s acatá•la e amâ-1a menos por issO? Não. Ela é sem­
pr� limitação de arbítrio e defesa do home Cumpre-nos. 
r:-orém, prefeiç-Jà-Ja, afeiçoando·a, ao mesmo t�mpo, ao ideal 
t " realidade para que o� seus quadros não se quebrem por 
falta de seíva idealista e de correspandéncia com o real . E 
zo pe,Ja prática fiel e pela interpretação construtiva cria­
rtmos com víg-:>r as instituições constitucionais como base 
��a da noSsa ordem Jurídica e política. 

E:saa prática e essa interpretação, porém, sõ serão fiél3 
t l'0n�rutivas se inspiradas nos prtnciplos cristãos com que 

qui V?s formastes Tereis de resistir �mpre e a toda hora 
deformações com que a. execução tendenciosa e .sotí.stica 

Yli:ia os textos e Jhes impede a lenta e l!legura transforma­
t' em instituições duradouru 

Eia a nobre missão qut: Vos aguarda e que peço a Deus 
t seJa permitido cumprir • .A&sim .5erets felizes, como é 
a· ra o meu voto, porque tereis a consciénc-ta de estar ser­
w ndo ao,g imperat iv-'J,1 da Verdade e aos deverei para com a 
f •r•a . St:ryj .-:;empre a -eaea supremo.5 compromtsscs e, pa­
' l&So. armai-vos da energia nece.e;sàiia para resistir e vl-

"" Sédt> como os guard.Jffl da casa onde moram 
tl.a-1 ru_pirclçôe.J e ao mediante a infattgá.vel C?nstàncta 
ttal,ttr e v\gtar cumprirei• YU!SO devrr de guardas, en­

ln� o douo e..stá a.uatnte como ge adverte no Evangelho 
un-!, S. Marcoa Eu a,e;t-, c-:,mo um homem que, a\Uen­
ld)oae para 1,ng"" deixou a liua casa e deu autoridade •eua servos ndicando a e.ada um a 1ua. ta.rt-fa, e arde-

r ll ao portelr., que tiv�se vigilante. Vigiai, pols, visto que 
10 18.bei& q"Jando \'irá u atnhor da cua,, ,e de tarde_ se 
rnt a•noite, ae, ao cantar do galo. ,� J)f:"la manhã.. para 

·e. Vindo de rtpE'ntt-. voa nã-:> encontre dormindo. O Q.Ul° 
pois, d'to a voo. o digo a todo.i: Vigiai>. 

-- • --i 1 
'"""- d<> db<uroo à primo'ira turma � Baebard• fc,nn&da 

�lf°"IIW!ulda.c,e, �tintéra de DiNiJto da futura c.�nlvtr.idadcl 
na,; Gtral� t-1'8 1 � 5t, 

CORREIO DA LAVO URA 

HA PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

Em substituição ao Dr Tobias Dantas Cavalcanti, re-­
movido para a l a .  Vara da Comarca de Niterói, ê nomea-­
do a 6 de janeiro de 1939 para a Vara Civel da Comarca 
de Nova Iguaçu, o Dr. Oiniz do Valle. 

-<>-0-<>-

Na.sce. a 9 de janeiro de l 939, a menina Dyriléa. (i .. 
lha do Sr. Orlando Duccine e de sua esposa. D. Marga..­
rida Alvarez Duccine. 

-o--o-o-
o CL registr.i o prosseguimento dos trabalhos de ca) .. 

çnmento. a paralelepipedos, da Rua Marechal Floriano 
( até a Trave�sa 1 3  de Março, prosseguindo para at,ngir 
a Av. Cel. Francisco Soares) , da Rua Bernardino Mello 
( da Rua Getúlio Vargas ate o princípio da Travessa Mou-­
ra Sá ) .  além das escavações e alinhamentos já iniciados na 
Rua Dr. T1bau e Bernardino Mello ( esta no prossegui­
mento a caminho da cancela em frente à Igreja Matriz ) .  

-o-o--o-
Dados colhidos pelo CL na tesouraria da Prefeitura, 

indicam que a PMNI arrecadou, no exercício de 1938, a 
expressiva soma de 3 . 237 : 1 30$700. superior a de 1937, 
que fora da ordem de 2. 1 06: 861 $900, em nada menos que 
1 .  1 30 : 268$800. 

--<>-O-O-
o Cine Verde anuncia, para os dias 1 4  ,e 15 de ja­

neiro, sábado e domingo, a exibição do emocionante drama 
"King.Kong". 

' . . .. ,  

-- -•11••-· 
• 

CINE IGUAÇU - "O casamento dos Trapalhões" 
( comédia ) ,  produção brasileira. Com Renato Aragão, De­
dé, Mussum e Zacarias. Particípação especial do Grupo 
Dominó e Nadia Lippi. Lançamento nacional e:01 grande 
circuito. 2a. semana em cartaz. Censura livre. Horârio -
1 3h30m - 15h - 16h30m - 1 8h - 19h30m e 2 1  horas. 
Praça Antonia Flores Teixeira. Te!. 767•0249. 

CINE VERDE - "Guerreiro de aço" (americano) ,  
com Tim Lane e Savina Gersak. " O  sexo nosso de cada 
dia" (pomõ ) .  com Veide Riceiro, Sandra Graffi e Elys 
Cardoso. Censura : 18 anos. Horário: 1 3h - 1 5h40m -
1 7h30m - 19h e 20h55m. Praça da Liberdade. Telefone : 
767,7264. 

CINE CENTER 1 - "Uma cilada para Roger Rab• 
bit" ( desenho animado com atores ) .  Produção americana. 
eom Bob Haskins e Joanna Cassidy. Censura livre. Ho­

rário: 1 3h - 15h - 17h - 1 9h e 21 horas. Iguaçu Cen• 
ter. Av. Marechal Floriano Peixoto, 1 .480. Te!. 768-0767. 

CINE CENTER 2 - "Um príncipe em Nova York". 
Produção americana. com Eddie Murphy. Censura livre. 
Horário: 1 3h - 15h - 17h - 1 9h e 21 horas. Iguaçu 
Center. Av. Marechal Floriano Peixoto, 1 .480. Telefone 
768•0767. 

CJNE CENTER 3 - "O guerreiro im•encível", com 
Richard Hill, Barbi Benton. Richard Brooker e Lana 
Clarckson. Censura : 14 anos. Horário: 1 3h - l Sh - 1 7h 
19h e 21 horas. Iguaçu Center. A,·. Marechal Floriano 
Peixcto, l .480. Te!. 768•0767. 

VARIADO ESTOOL'E PARA TODAS AS MARC"'S 
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CuHura, Tecnologia, Ciência e Arte 
RUY Aflt,\NIO PEIXO'l'O 

IDADE DAS ESTATUAS 

Por um procel.9() quimico d.e an.ilise- de �rmolun tn, · 
áncias, Pode-."ie dl;u-r hoje, a idade de uma e.stâtua que não 
U-n.do elemento orgâ.nic'J, como os �ena. não se podil!na sa 
ber atravéa do Carbonr)-U 

TREM A 500 QUILOMETROS POR HORA 

O trem magnético sera o mais rápido do mundo O 
trem telefénço. SObTe o qual o Bra.ail já m".>Strou grande la­
tere�te, e,tá sendo apertelçoa.do no, Estados Unidos. ná,­

sta . Japão e Alemanha Ocidental e não tem rod..M e trll!101 . 
mas suspensão elttr.-:>ma.gnética. Um �ampo magnético t"ló­
vel que vai sendo ligado no tra1eto entre o e\etrc,magn�1 ·co_ 
do veículo e os rolament.t>s dos estatr.>res ccarrega.►. o trm. 
consigo e o acelera .  Flutuando, o trem é -mpre puxado 
pelo campo móvel e, nã? havend., atritos, chega a alcançar 
SOO Km por hora 

CARROS USARAO ESPARADRAPOS 

Arranhões nas pinturas de carros implicarão em pintar 
a sua lataria. Estão sendo fabricados, em -400 tonalidades, 
esparadrapas para reparar �uenos defeitos de pintura. , 
Em breve. ao se comprar um carro novo, já deverá vir, cvm 
ele, uma parção de esparadrapos da mesma cor da sua pin­
tura. 

UNIDADES FOTOVOLTATICAS AO 
ALCANCE DA BOUlA POPULAR 

E3tão sendo fabricadas unidade., foto�ltáica.., que re­
cebem a energia solar transformando-a em corrente3 d 
200 volts . Em breve. qualquer loealidade, não servida pela 
reàe de fornecimento elétrico, poderá usar lâmpadas, re­
frigeradores. rádios etc. O necessário é qua taça sol, po;3 
dias de chuva consecutivos darão um natural blecaute· na.:. 
células fotoelétricas que captam a energia s'Jlar. 

UM NOVO CONCEITO' 
EM REFRIGERAÇÃO 

• ?.::;TORES ELÉTRICOS 
• BCMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CEN".'RAIS DE AGUA GELADA 

• Sl37E:,gz. CENTRAIS DE AR CONDIClllNADO 
• 10!:HES DF RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 
• l"ABRICAÇÃO DE OÉLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REl"RIGERM,ÃO 
COM ,LUCRADOS E !'IH3 

CENTRAL OE ATENDIMENTO: 767- 5839 

JARDIM DE INFÂNCIA 
•.\ BOTINllA •:,_C\",T.\OA" 

C'RECHE 

Maternal Jardim - Pré-Escõl:l.r - 2 Turnoa 

Corn orientação de tqu1� e:-;pt-.:lali�dJ. 
t acompanb11me'nto p'itl'OPf'dllgO•(ko 

MATRICULAS ABERTAS 

Rua Stb�ttõ.o Lac"·rda. n.0 263 K-11 
Nova Iguaçu - Estsdo do Rto 
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AJ-i'O XXXIX - 1\-oU tc:uaçu, 7JJ 1919 - N.º J.981 

COMEMORATIVOS PARA 1989 

CCI l�io Filatcllca da ECT. infornu.mo!:-, 
Apn,,·ada �Ja m 

· de 1-elos comemorativos pau 1989: 
11 -�rfu1r 9 proi;tramoçao 

J de Ju .. ttc;o da Bahia. - 1 �tJo 
380 An�J 

do
d�r�':::;:riel Col�lo Militar. - 1 S<'IO C<'nten ... _o • d Fauna Brasileira. - 3 seJos 

St-rlt Pre.:;E'rv
t
aç
i
ao 

d: Nascimento de Tobl:u; Barreto. 
_ St,iQuJcenten r o 

1 selo _ "Brosiltano .. 89 __ t bloco Dhl do
p 

S
t>��·ac;ào da Flora 8rasllelra. - 2 selos serie res Jono.l de Arte. _ 3 seJo:; 

�
Bl

=r1�
e
�

a.c 
v cent�narlo do Descobrlmento <10 

- Amédca. :;; 2 ��rle Llteraturn Brasüein - l selu a1u-
- �v� 

d
a� �sgu1centenàrto do NascJmento de C&emlro oe 

t:��Ílário da Proclamação oa República - 1 b1ocu 
serie ·�Nat.e.l 89'' -. 2. selos 
Dia Nacional de Açao de Graças. - 1 selo 
PrO. eto BrasU-Franc;a. - 1 seio 
serf Mineralogia - Pedra., Pttciosas. - 3 setas 
1\ ridesporto e 80 Anos do Vôo de Santos D'l..nnont no Ae• 
;0�1a.no ··Demolselle ... - 2 .selos 

_ Ano Nacional da Blblioteca Publica - 1 se1o 

--o- --0- -u-

• Au se colooor u codlgo postal em qualquer envelope, 
1 5,o se de,·e separar o código como .se fora um número qua.1-
r,uer. Por exemplo: é errado escrever o cód1go 26.001 o cer­
,., é escrever 26001 o motivo é qu� o pooto prejudlC--ci. 11, 
c1tura pelas màqutnas postalS eletromcas. 

• o colunista acabOu ceàendu às pressoes A Ultima 
"abOu arrumando a. "traio•· para se mandar t>.1.Ta Santa 

"'atarina No penado de 11 a 15 des�e doce 1nic10 de c1.m .. amos gozar da ho5-p1talid ade do povo de Blumen::J.u, a "Pe­
.:ila do Vale do ItaJai" �o oordá1;1.., do Hotel Plaza Henng, 
�•nsta o �t:gulnte da cozlnha alemã: Karto!fel.suppc mlt 
.piei uod Reiterchen Sopa de batata com maçã e patê de 
gado de vit�la; Entenk.1e1n su.ss-sauer m1t bratkartoffeln 
uto gelattnad:> com batatas refogaaas. E mais: s o p a de 
nm3rão com creme de leite; choucrutes, lombo defumado, 

• amburgun grelhado, pato com repolho roxo, torta de pre ... 
. mto com palm1to, sal.-,ichão no espeto, vinhos da região do 
too e Mosele, e. multo chopp 11:ta. mmha Santa Catan­

ia, "loura como a.s esptgas. como ().', raios de sol e as moe­
lS antigas". Mas a gente volta na segunda-feira par:i 

\ :itrentar o arroz com feijão .. 

• A coluna •'Fl.latelia & NumismátlCQ", publicada sem11. ... 
:ilmente r..o ··Jornal �e Piracicaba .. , estâ. .. contando tempo·• 

Os nos,,..�s cumprimentos ao s e  u redator-filatélico, Dr. 
auro Nataili. nosso particular amigo e filatelista de gnba-
1to internacional. 
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CORREIO DA LAVOURA 

sou LIVRE ...

I DILE.AN DE BRAGANÇA 

sou Jlvre. a partir do momento em que me d-."(a�o 

1 
de prtconceito:s e assumo meu., anseio." 

Sou Hvre ae, 3<, agir. delxo a consciência desem�• 
nhar o que, com a., mUos, eu retena ..• 

Sou livre quando quero algo e procuro ter Jndcpen-
dente dos que pGSSam criticar-me... 

sou livre .se, mesmo alrás e1as grades, Ubcro meu& 
pensamentos e os deixo passear por canunhos que se­
riam 1mp0ssivcls a meus pés ... 

sou livre se meus olhos. já cansadcs, afagam à dís­
tàncJa o amor, e mesmo assim sinto-me feliz. 

Sou uvre . pois a liberdade não está em espaços 
abertos, e sim no Interior do meu entendimento .. 

sou Uvre. pois sai de um ventre puro que, ao me 
dar a luz, fez-me sentir que aqui fora iO realmente vive 
quem se torno. llvre para amar, inedependente do ei;pa­
ço que tem 

Enfim sou livre se me soltar â. mercê do tempo, 
, mesmo que este tempo eu tenha que criar. 

Nem os pássaros ,ão tão livrt:s como nós, pois 
a est�s nào foi dado o lhre-arbitrio dt peos_ar. 

JfRRI - Administração 
Contabilidade 

CentabiJidaoe - Assessoria f'iscal e. Finafü �, 
Legalização de firmas - Imposto d• R,n · -• 

Stguros - Administração àe empresas 

AV. GOVERNADOR AlllARAL PElXOTO, 151 - S, 
NOVA IGUAÇU-RJ - TELEFONE 768-37 30 

funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA IOUAÇU-RJ 
TELS,: 767-0529 E 767-0124 

DE 07 A 13 DE JANEIRO DE 1969 

O ANO QUE PASSOU 
DANIEL ANTONIO 

\. No ano que pasaou 
muita to1$a aconttc:tu .•• 
a mfl.ição d1!-parou, 

1k 

a carueaa uc.sceu. 

O ano que M: foi. 
fo, um ano de sofrimento 
subiu a carne do bo1, 
subiu, 5ubiu mil por cento. 

Foi um ano duro 
para todo brasileiro. 
Um ano obscuro. 
mas vivido por inteíro. 

E. apesar de tudo, 
foi muito bom tê-lo v:vido. 
Sofrimento hâ e.m todo mundo. 
Não �e sinta tão vencido. 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR ME;. 

VENDE SEMPRE POR M"lNOS 
TINTAS. OLEOs E PTNCCIS 

ALVAIADE$. GESSOS, COLAS 
EVEh.NIZES 

TODO PARA PINTURA 
'UINTINú BOCAIOVA, 53/55 - NOVA IGUAÇU 

TELEFON.:S: 761- 8384 E 767-8388 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE. :;ai 

Brinqueàos nacionais \:: estrangt:tfos 
Papt1aria e artigo:; rara :-.-�c;;,ntes 

FONES: 767-12"2 E 167-7849 

t I• 

• l"ma dura realtdaae: - O Jornali!ta tllatéllco é o "Sol­
Iado Desconhecido da Filatelia". - Mr Barroco. 

--O- --O- --0--

No�c--3 lnde:1·t:.(0i: - C;lixa postal 77.17 0 - CEP 26001 
Noi-• lg-ua<"u City - RJ 

CONVeNIOS: tNPS, IPASE, Policia Militar, 
Corpo d, Bombtiros, Casas da Banha, Petrobrás. 
Ministério dos Transportes, Compactar. Pedreira 
Vigoé S. A .. Ministério do Exército. Concessionária 
dos serviços funerários dos cemitérios :,úblicos de 

Nova Iguaçu 
1 nnoo Célio Pinto 0er� 

'._J 111p1cl111! ohml 
Jo R�Dr.J.Nide P,menta oe JIITH'•, 682 · NoB. ·.çiJ.ftJ 

- TQ.(.,-ONE "'I0l·0•;;:llo -

O Henê que vai ficar 
na sua cabeca 

' 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
INDúSTRIA E COMÉRCIO DE BEE"DAS 

EM GERAL 

Av. Ahillo Augusto Távora, 292/302 

Tels. - 767-7209 e 767-664S 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS_ 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIECADE DE CINTAS 

ÃBOOMINAIS. FU,,.DAS. ,-�OD<. 70S 
DR SCHOU_ IORT':,PlDICOSl � 

AGORA PARA MEL11cq �TEN�CR 
"OSSO$ CLIENI CS.. ICMOS 

PôDICvRE 
fAÇA·NOS UMA VISITA f CONHEÇA 

OUTMS ARTIGOS 
y WE &PEAE ENGLISB - PXIB :llllt 

•l J.\lfENTAl CIRl)RGICA NOVA ESnRANÇA LTDA, ,,,_ 
� Av. M1.-chal Aoriano Pelxoto. 2.166· N,lgueçu. 767-7748 

-

LICENÇA DE CO"ISTRUÇAO, LEGALIZAÇÕES 

Jlº'CTO A PRt;FEITUR,'\ E CARTõRIOS 

DOCl;)!T.'\'TOS PARA ESCRIITRAS 

� Contabilidade.Neleon Borni� Ltda. 

ORGA'\'JZ\ÇAO DE E�ll'RESAS - .\SSISTCNCIA 
FISCAL E CO�tERCI.\L - BUASÇOS ETC . 

EsC'rltórlo� Rua Prnfa. \·enlna cor.ea Tbrres �,.º 230 
10• andar _ Te!: 767-1747,767-7621 

l ISE:DE PROPRIAl 

·--=---=---=--=--=--=--=--=--=--=--=--=-==­

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 

1 
1 
1 
1 

Compareçam às reuni&-! dn1 qua?t.t��fciras. à5 
1 QJ, 10m. rara trotar da :cati\'ação do Clube de l:n-
9cnhci1os e Arquiteto� de Nova Iguaçu. 

Ruo Cel. Franci,co Soare,, 17-1130,. N. Iguaçu. 
... 

(Sede da lnspeto<1a Regiona, do CREA 1. 
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PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

ia· ft�•N�
Escritório (enlraí e biração: 

� W.-. • ., � Av. abilio Augusto Távora, 3.793 l en'l)reso santo antônio de mineraçãc,l!da OOOOooooooooaooooooaoooooooooooaooooooooooo0c-oo PABX - 76 7-6 f 16 � 00000000000� -�--� 
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UAS PARQUE 
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A IMPORTANCIA DO PAI 
NA EDUCAÇÃO DOS FILHOS 

MARCEL SOTINS 

Mão amiga m.� en\"1a p�riodicamente e�emplares do 
al (mensário) O Rad�r • de Apucarana, Estado do 

t:�ana. que são por mim hdos com avidez e proveito,- E 
11ã0 raro neles encontro trcchcs q�c merecem tr.:i.nscnção 

1 a iIDportãnc1a d� assunto ventilado. 
13 Esta mão anômma mandou-me o exemplar de agos-

de 88 e nele enco.ntro e.xpress1vo comentârio da psicó­
Ji93 1\1 rian R1t..1 -�1léo C_osta �o��êa sotre a impor�ân.­
da do pai na fam1ha. Na 1m.poss1bil�dade de reproduzir 0 
,cxto integral. ofereço ao l.e1tor amigo. para que reflita. 
,.1lgumas frases �ue_ reputo �19nas de n�ssa �tenção. Ei-las: 

"A importanc1a atribu,da à reJaçao mae-filho no de­
correr dos primeiros anos de. vida deste, faz com que. en­
ganos.imente, o papel �':> pa, se1a cele�ado a um segundo 
plano no. con_texto fa1i:11liar. � ... ) �OJe :m _dia, dev�do à 
i:onscient1.::açao cada \ ez ma!or da 1mportanc1a do pai, um 
número cada vez ma,or de homens está assumindo papéis 
mais ati\"OS nos cuidados e na educação dos filhos. E com 
relação à educação dos Eilhos, ao longo de seu desenvol-­

,iD'lento a figura masculina se reveste de fundamental im­
_portãnci.a. De_ acordo com muitos _autore_s. a criança for­
ma-se por meio de "l:'rocessos de 1de.ntif1cação". Enquan­
to \"3; tornando-se ''mdivíduo", ela vai separando o que 
representa o pai e o que representa a mãe em função dos 
:-eus respectivos papéis { .. . ) . 

E01 termos psicanalíticos, a criança se identifica com 
.o progeaitor do mesmo sexo e constitui-se de fundamen­
tal importância a presença do pai para a criança entre 2 

-e 5 anos para que esta identificação sexual ocorra adequa ... 
<lamente. O filho (me.nino) identifica-se com o pai e a 
menina com a mãe, mas a figura masculina (paterna) tam ... 
bem é importante na identificação das meninas. 

A falta do pai pode levá-las a inibirem certos aspec­
tos. o que poderá dificultar o ·relacionamento maduro com 
o sexo oposto ( ... ) . 

Pode-se imaginar os malefícios que certas caracterís-
1icas. como excesso de autoridade, proibições arbitrãrias. 
indiferença, paternalismo. podem causar à personalidade 
.em formação das crianças." 

Termino então esta transcrição com esta frase lapi.­
dar da psicóloga de Apucarana. Paraná: "Na medida em 
que o pai constitui modelo para os filhos, ele deve preo-­
-cupar-se em ser modelo positivo e coerente, na difícil e 
gratificante tarefa de. educar." 

OUALIDADE EM SERVU;os \ 
TIPOGRAFICDS 

--­.._,. 

E EMO;f-SET, __. �--
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u■-..;os,.,..,., ... • "'..,, 

CHAME 767-7237 

•�8tJtNARC NODfMEL,L0:1119 NOV,'IGVAC-lõ• R.J 
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CORREIO DA LAVOURA 

GIRO LIVRE 
XAIANA 

PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 
Sempre que me perguntam sobre a situação político .. 

ad111inistrativa atual da. Prefeitura Municipal de N. Igua­
çu, eu respondo: só há uma maneira para melhorar a Pre­
feitura - parar por algum tempo o mecamsmo enferru,ado 
e ultrapa�sado de todas <1s secretarias e injetar fluidos be­
néficos de aroma cordial. peças anti-corrompive:s e técni ... 
cas morais para todos os componentes dessa mâquina. Ai, 
sim. teremos uma Prefeitura funcionando com dignidade 
e ser\'indo ao nosso povo com competência. 

AO POVO 
Estranhamente, temos uma estatistica singular e alta­

mente importante para analisarmos. Somos o povo mais 
imundo do Estado do Rio de Janeiro. 

Felizmente. temos o governo que merecemos, o qual 
influencia cada vez mais para tal. acontecimento e outros 
mais. 

O nosso povo, os iguaçuanos ( para não dizer igua­
çuínos), gosta de conviver com valas negras, com lixeiras 
perto de residências, com esgotos urCanos abertos. odores 
insuportáveis. praças públicas que na verdade são verda­
deiros antros de malandragens, sendo que algumas trans­
formaram-se em autênticos prostíbulos a céu aberto. En­
fim. o que gostamos mesmo é de imundície! 

Finalmente, para que não bastasse. o povo não gos­
ta de ônibus no horário, não gosta de pontos com abrigo. 
O que nos parece. é que a nossa gente gosta mesmo e .le 
flcar em longas e intermináveis filas horas a fio, chupan­
do picolés e jogando nas ruas papéis e palitos. cascas de 
frutas e outras coisas. Contribuem, desse modo, para au­
mentar a imundície nossa de cada dia. Amém! 

1989 - ANO NOVO 
Passamos o Ano do Dragão Chinês. Tivemos várias 

surpresas. algumas agradáveis e outras desagradáveis. 
Convivemos com uma inflação de 1.000%. ganhamos mais 
uma Constituição que bem merecemos. tivemos eleições 
municipais. mortes de personalidades importantes e outras 
coisas mais neste ano bissexto. 

Com tudo isso. entramos em J 989 esperando melhe­
res dias. esperando uma política financeira sincera e fiel 
aos nossos interesses, esperando sempre que caia dos céus 
aquilo que queremos que dê: certo. 

Gostaria, sinceramente. que tomássemos mai3 cons­
ciência do que somos e do que podemos fazer por este 
Pais. Peço a Deus para dar-nos força de demonstrar e ca­
tivar o amor, pois sem ele não somos absolutamente nada. 
Muito amor em todos os corações, pois, neste 1989 que 
se inicia. É o que desejo, sincera�ente. 

roclas 
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magnes10 

polímentos, soldas, desempeno 

abertura de rodas e parafusos 

serviqos para o mesmo dia 

sob nova administração 
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ENDOSCOP 
CLINICA DE GASTROPNTEROLOGIA 

E El\lDOSCOPIA DIGESTIVA 

Dr. Octacílio Soares Jr. 

-
1 . ' 

HOR.>RIO: DHRIA�tESTt: DAS 8h30m AS 18 HORAS 

RUA GE':-o-LIO VARGAS. 209 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU - TELEFONE, 767-8568 

, 

!J>um 

BACARDI 
- O sabor que combinca : 

-
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Churra)caria 

RODEl4J 

REVEILLON TROPICAL 

1 
Ceía '. Salada russa (entrada). torne dor a piamonteze 

com batata palha e frutas tropicais. 
Animação: Elenco de show da casa. das 21 boras até 

meia-noite. Carnaval. de meia--noite às 1 horas da 
manhã. com a Banda Samba Sb�·-

Preço: Cz$ 1 O mil por pes�oa 
Reservas: 767-1662. 767-3982 e 768-1759 

1 

·�
COIMBRA 

lJIAI, IUJUJIJ IIE IIUIA.95--lliUjll·II. 
C.6.C.{IF)3!203557/0001-53°11SC.m,D•-

Neste sábado. a partir das 2Z horas 

Grupo Cria Som e Os Filhos do Forró 

Equipe Gloos - Damas até 22h30m, C:5 200.00 

- Ingressos à venda no local -

Rua Bernardino Melo. 1.835 - No,·a Iguaçu RJ. 

FRIOLATTI 
FRUTAS 
FRIOS 
DOCES 
LATICÍNIOS 
IMPORTADOS 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA, 12 - N. IGUAÇU 1 

'llAOO ESTOQUE P,UU TODAS AS MARCAS 



�s.@orfe iguaçuano começa ane novo

jecidindo a Copa Cidade de N. Iguaçu
ADEMAR MOSCOSO 

nova Jornada. Espero, com o 
E�tamos comí'Ç

:�
º 
u:�fa seJa ornada de bons aconte� 

f. nsamento em ;>:' cxc:Jentes e que a .saude seja uma cons: 
t imentos, �urpres 

todos nós .Recebi, como sempre, das pe� 
f::.nte na vadP de_ 

d 80� Festas muito bonitos e com di-
,as a?Illgas. cartoes 

A 
e 
roveito a o�rtunidade para agrode-

aes maravJJ�o.so
od
s. P 

dobro tudo o que me desejaram. 
"' r e desejar a t os. em 

O ano novo nós vamos começar cam a decisão da Cop� 

Nova Iguaçu, que substJtuiu o Campeonato Jg�� 
C.idade de 

P ·melra Dlvisâo nas categorias amador e JU­
uano ?

s 
�te não se realizou em virtude da falta de 

•-º�·e;: i!�!i de clubes inscritos. O Qlleimados vai dtcld�
� 

"-·oum O eabuçu camadorl e Morro Agudo decide com o Que
� 

:ados (júnior 1 . Terern-?s ainda as de�lsões �a �gunda D -

tão, amador. júnior e Infantil. O mes de 1an�1ro se com­

i t para O esporte jguaçuano com a Seleçao de N�va 

;a�u. coma sede de grupo, participan�o da fase class1ti
� 

1 �tória do rv Torneio de Futebol Juvenil do Estado do Ri 

e Janeiro. No grupo de Nova Iguaçu participam Botarogo 

, Bangu . A rodada inaugural, no grup� de Nova_ Iguaçu, 

, ai reunir Bota togo X Bangu, no Louzadao. A 8eleçao Igua • 

;;ana estréia na segunda rodada �ontra o Bangu. Se elas· 

_ fica O 10 C()locado para a primeira fase . . 
Em 88 Nova Iguaçu brilhou M handebol fe�imno com 

� Iguaçu BC conquistando o título de campeao estadual 

..:a categoria in!anto-juvenll. O Colégio Es�adual Santo An­

..... nio. de Comendador Soate.s, foi campeao dos Jog<>s Es­

t.1dantes do F.stado do Rio de Janeiro, em volta Redonda, 

om 3 equipe de handebol masculina, dirigi?ª . pela profes­
ora Lúcia Morais Bezerra. A natação, com tecmcos do J�a­

ú BC e do EC Iguaçu na direção de no�a :epresentaçao, 
.. ambém tom-Os campeões na mesma promoçao. 

,OC!AIS 
Registro com prazer o natalício do comprade �nalíci� 

costa transcorrido no último dia 19, a quem envio daqui 
0 me� abraço nesta oportunidade. e Registro, ta·mbém, 

m muito prazer, o noivado dos jovens Bárbara Cristina 
G::imes da Silva, filha do distinto casal Marlene Gomes da 
� Iva - sebastião Gomes da Silva, com o jovem, e muito sim­
•·átiC'O, Oberani Vicente Bernardo, filho do casal Lilia da 
,!).nceicão Vicente - Bernardo Otalíbio Bernardo. Aos jovens 

\ �eus ·pais o nosso abraço e votos de muitas felicidades. 

Columbia x Horizonte promete ser o 
melhor jogo do Campeonato I nfanti l 

Com relação à Chave B, todos os jogos do returno cor­
.:.spondentes ao Campeonato Iguaçuano de Futebol Infan-

1 1 jã terminaram . Na Chave A, no entanto, onde o núme-
_, de participantes é bem maior, somente neste domingo é 

, ue serão disputados os jogos válidos pela quarta rodada 
1 e segundo turno, reunindo as seguintes equipes: Mirim 
e &lford Roxo FC X AA União da Lídia (campo do Mlrim 
Columbia X Horizonte (campo do Columbia) .  Nesta quar-

J. !'Od.ada da Chave A folga a representação d? Roma FC. 
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QUEIMADOS E CABUÇU VÃO DECIDIR 

A COPA CIDADE DE NOVA IGUAÇU 
Está marcada para este domingo <em 

local que não estava ainda definido n� mo­
mento em que redigíamos esta nota) a de· 
cisão da Copa Cidade de Nova Iguaçu -
edição 88. com o Jogo QueimadDs X Cab1i­
çu . o alvinegro quelmadense venceu o pr1-
meJro turno, enquanto o Cabuçu venceu o 
returno. O jog-o, considerando a campanha 
das duas agremiações. se antecipa como 
muito bom, em virtude do equilibrio técnico. 

No caso de se registrar um empate no 
decorrer do: 90 minutos regularmentares ha­
verá uma prorrogação de 30 minuto$, divi­
didos e.r:n dois tempos, sem intervalo. E no 
caso do empate persistir, a decisão será J)'JI 
penaltis. 

De acordo com o que apuram<1s, nenhum 
dos técnicos definiu sua equipe, o que deve­
rá acontecer momentolil antes do iníc1o da 
partida. 

CAMPEÕES DA COPA EMPRESARIAL VÃO 
DISPUTAR TORNEIO RIO-BAIXADA 

A I Copa Empresarial de Futeb<>l da Bai­
xada Fluminense. promovida pela VIDA 
Promoções Esportiva�. Marketing e Publici­
dade Ltda., foi um verdadeiro sucesso por 
uma série de razões destacando-se a orga­
nização, gabarito técnico das equipes e a 
disciplina mantida no decorrer da compe­
tição. Em face desse sucesso, o coordena­
dor Ivan de souza, diretor-presidente da 
VIDA, resolveu promover a Copa dos Cam­
peões Rio/Baixada, com a participação da 
Associação Braileira de Ensino Universitã­
rio, da Drogarias Americana - campeão e 
Vice-campeão da Bajxada, respectivamente 

- dos Transportes Rota (campeão, e da 
Real Metalco, vice-campeão do Rio. 

Os jogos serã.'J realizados no Louzadão 
e a tabela (já elabOrada, em face das em­
presas terem aceito o convite) está assim 
organizada: 12/01 , às 9hs - Real Metalco 
x Abeu;; às llhs - TransPorte Rota x Dro­
garia Americana ;  29/01, às 9hs - Drogaria 
Americana x Abeu; às tlhs - Transportes 
Rota x Real Metalco; 12/02, 9hs - Real Me­
talco x rogaria Americana; às llhs. Trans­
portes Rota x Abeu. A decisão fica para o 
dia 19 de fevereiro .  

GRUPO DE VETERANOS FAZ COM O MOCIDADE 
O CLASSICO DO TORNEIO PRIMAVERA-VERÃO 

Está se realizando, na Vila Avelino, o 
IV Tornei'J Primavera-Verão, movimentada 
promoção do Grupc de Veteranos do Vila 
Avelino Social Clube. O Torneio foi tnter­
�mpido em virtude das festas de fim de 
ano, mas vai ter seçuência neste domingo 
com a realização da quarta rodada do pri­
meiro turno . 

Os jogos programados sã? os seguintes: 
Mirante FC x Unirei FC campo do Mirante, 

Ideal FC X Cambalacho FC (campo do 
ltieal ) ,  Aiiança FC X EC São Jorge (cam­
po do Aliança) e M'Jcidade FC X Grupo de 
Veteranos do ViJa Avelino se (campo do 
Mocidade Unida) .  

A equipe d o  unireí lidera no amador, 
com 6 pontos ganhos, juntamente c0m o 
Cambalacho e Grupo de veteranos. Na ca­
tegoria de segundo quadro, o Cambalacho 
é o líder com 5 p-Jntos ganhos, juntamente 
cem o Aliança . 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

-:-ATACADO E VAREJo-------111!'111� 
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FORNECIMENTO .l DROGARIAS, FAIIMACW, PEIIFOMAIUAS ETC, 

� BIMARCO • 11sm1aumoR1 1111co10Es tma. 
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� PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

F I L I A L  

Rua  Luiz  Sobral ,  6 13  • 
T e l . r  7 6 7 - 4 6 0 5  

M li R K ã O • Cosméticos lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9'187 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

O EC Nova Cidad, eata tratando um Jogo am.btr;:o contra a Seleção Brasueua. de Juniores. para O t!Ja H s,róxlmo. • o Vr.ilantti t!­pera paructpar do Catnpec. n a t ?  E3tadua.i da T�tC�lra D1vl5ao �ro(lsslona� com -.i tlmaço O prestdente Ca. ,..,_ lho, pelo que chegou ao no.s­so conhecimento, está tom. um -grande trun(o. • A <1.i­reçiio do EC Iguaçu •al 11• berar sua pi..sclna para o, ag_ saciados a partir do Próx,roo d l a  9 (segunda-feirar • Edson Lapes, que foi árbitro 
de futebol da LDNl • Que 
agora pertence ao quadro d.L 
FERJ, e ex-Vereador, é O no­
vo Secretár1o de Esporte e 

Lazer de Nova Iguaçu . • o 
Campeonato Iguaçuano de 
Futebol da Segunda DiVisão 
nas categorias amador e jú� 
nlor, está na fase de deci­
são do returno, na, duas 
chaves. • O diretor de ve­
teranos da Liga de Despor­
tos de Nova Iguaçu, Carlos 
Augusto Cardoso I Gugu,, es• 
tá trabalhando no sentído 
de realizar o certame de ve­
teranos, v e r s ã o 89 / De 
acordo com Luiz de Morae: 
a Lel n · 1 . 425, que bem-fi• 
ciava os r.lube3 filiados a L1-
ga de Desportos de Nova. 
Iguaçu, com 50 OTNs, p-;:a 
os fUiados na 1 ª Divisão, e 
30 OTNs, para os fliiados na 
2._ Divisão, foi tornada sem 
efeíto. Vamos apurar o f. 
para informar o leitor com 
mais detalhes. e O jo=, -

dor Danilo, que pertencia ao 
Nova Cidade, assinou com o 
Olaria. e Falando em Nova 
Cidade, pelo que apuramos 11 
time já está completo. Elt 
estréia na l* Divisão Profis· 
slonal, no C:ia 12 de _,., .-crei­
ro, em Campos, contra o 
Americano. e Está confir­
mado, também, que o campO 
do Nova Cidade para a tem­
porada é o Louzadão, que se­
rá vistoriado na p r ó  x i  m a
quarta-felra. às !0b30m, por 
uma Comissão da FERJ . • 
o jogo de confraternização 
realizado pelo Miguel Couto. 
domingo passado, terminou 
com a vitôria da Seleção de 
Miguel couto por 3 a 2 so­
bre a Seleção visitante • 
Magno José de Morais 1Ma­
guinho) comunica que v a 1 
realizar mais um campeona­
to interno de futebol de sa­
lão no Miguel Couto . Ao 
campeão será oferecido o 
Troféu Adernar Moscoso, e 
ao vice-campeão O T r o f eu
Antonio Aparecido de Olivei· 
ra . e O Unidos de Olinda, 
de acordo com O procurador 
Luiz, joga amanhã no As de 
Ouro 

NfLTON 

Rua AtaiJe P menta 

de r,toraes. 785 

,r-= \ REFRIGERANIBS
NO\' A IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fàr.ta,Taí e Sprite.

Rodovia Presidente Dut .1, KM 1a4 .8 Nova I l RJ Rua Armando Si,les, 5 Comt-odador SoJres _s
u
p:� 767-51 16 
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GRUPO DE 

CRIAR S\� 
A semana para e 

lúrgicas de Nova lgu 
pas. a exemplo da E 
Nc,·a Constituição, q 
eia de mais de um s 
até o desmernbrament 
criar o Sindicato dos 
ford Roxo e Paracarr 
,envolvido pela Sub-1 
91cos do Rio de Jane 

Semelhante ac p 
ção de Moradores, e apro,·eitaram de uma te do Sindicato. Wa­a maioria, para prop: Os atuais diretores ql pegc.s de surpresa . C bro da Frente Na . 
de CUT - Ctot 
Alt 

que nao de, <rto Saloes. os m .. "!tnrf:t . 1 
N

. no registro e 
colh . �

sta �ema?ª o 
buir 

a
d � 

nova direto, a\er�os f de Nova I 
pan let, 

e negada 
guaçu . Us, 

Carlos 
S pelo Presid, 

o, ct· - . anta na -
_- iss1dent . e 

�lndicalismo.
es se tnt 

Alén, da do R,0 d J 
nota de Por conta

e ª�e1ro. ou a J.ec � Propria é 
dad "ªº do 3- o 
do 

e s1nd1ci1 Coni 
1 

' !'.!•tal 
e o re e arec,r ur91cos ter tidade Nº' trat,.,1h.Ztqur- o cafJJ cl, Ônçd com Po 111 

qo.eti=irc- d,,,,,J,:, Pror 
L, º• � 

es, q 
. 
.

J· crie R 
e lll.11u i 

\JJ aro . esende C1. 
�,, filiado Ba,ro 
A p/<lus,vt à CU1 
tt º"ria de-v1 -f r• C' ltn � Q 
i,6 r:n -?-ru.._:, r r.�1 
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